
ii'V

A ITADA SESSAO N"· CAMA .A.
V][ -INHO MUNICI!PICl ..DE BRUSQ·UE
Anulada a reunlao- aoterlor eDl q'le fôra

>-

sr.' EU'W'&I,ldo Schaefer

Mantidas sob rigorosa vigifânc�a as IReeleito presidente
depeH�encias do· Reservllório D'auua s�� �uilherme Renaux
J:riam os cientistas Prevenção das auloridailes eU1 Ite o livro das alas dpsaparec�,a
'u_aras ,0 terr.·ve."'s cooso'que'uC,lsa de _ uma denurnCISa BRUSQUE: 17 (Do Correspondente) - A sessão de ôntem da ca-

!!!U � � " mara Municipal de Brusque, era aguardada com grande expecta-
.; tíva, de vez que se revestia de enorme interesse para o partido
armas de guerra majoritario. E' que o Partido Social Democrático ímpugnára a vota-

-
Em consequencía de um pedido, do sr. Prefeito ção para Presidente feita na. sessão do dia 7 de fevereiro último, porTOl NARAO OBSOLETAS AS B' h J tá d· t 1· iad

'

JA' EXISTENTES
use

, ?r., T

es sen. o I'lgoros'amen e po lCI o o re- . não ter nenhum dos .concorrerites ao cargo de Presidente obtido a

At:JXILIO A' ASIA servatórío dagua da cídade , Ao qus apurou a reporta- maioria absoluta de votos, exigida por disposições legais, para o prt,
meiro escrutíaío, . "

'

-X- gem deste jornal, um grupo ,de moradores da «Far- o Partido Social Democrática, impetrou então, ;por intermédio
, .CmCAGO, 17 �U:Pj - Num roupílha» teria eomfabulado no sentido de pr-omover do advogado Raul ScMefer, um mandado de segurança. para que

disc�r�o prOnun?Jado aqui, o se- alterações naquele reservatório, como represália pelo se pudesse realíaar o segundo escrutínio, em o qual coneorreríam
cratárto da Defesa dos Estados ! t d b

- ,- sómente os dois candidatos mais votados na primeira sessão.
Unidos sr J h, declarou:

uesmon e e seus arracoes, qUe se efetua em eonse-
I ., o nson, ec arou.. . ,

- "Os cientistas norte-ameri- quencia de um mandato de despejo.
canos estão criando novas e ter­
l"iy;eis armas de guerra. Possivel­
mente, com as novas armas todas
as outras até agora conhecidas
se tornarão obsoletas por com­

pleto."

:- O sr. Louis Jahnson, frisou
que os Estados Untdos também
!Se mantem alertas a respeito das
guerras química, biologica e ra­

diologica. Destacou. por outro la­

do, que os Estados Unidos e seus

aliados continuam firmemente
díspostos a barrai" o avanço co­

munísta e o imperialismo' russo
emtodo o mundo.

oe C01iUl'ITSTAS

ROMA, 17 (DF) - O
Ministro do Interior, sr,

Mario Schelba, declarou
que o governo italiano se

acha disposto agora a em­

pregar a força :para.' sufo­
car a onda de violências co­

munistas na Itália: Acres­
centou que, para. ísao, o' go­
verno tenciona reforçar as

tropas policiais e acrescen­
tou: . "Não 1"e"t::1. dúvida que
,e uma triste contingência ..

:Mas a isso nos obrigam os

comunístas.' ,

(Up) - A

(BORDO -DO "COMETA", da

De Ha:0.lland. Sobre o Middlands,
na Inglaterra). 27 de fevereiro -

A 13.000 metros <iJe altitude, sobre
voando o Middlands. me ponho
a refletir na tragedía imensa .da

Inglaterra., neste .pedaço de hora

cósmica, quãO y"lve a humanidadeI ANO TELEFONE 1092
End. Tel. A NAÇAO

caixa Postal 88 I ------------------

Um cidadão, cujo nome _é conservado em segredo
por razões facilmente compreensíveis. OUviu os, pianos
que se traçavam, comuníeando-os, incontinenti ao sr,

Frederícc Guilherme Busch .Jor., o qual oficiou á Dele­

gada de Polícia, relatando o fato e pedindo o políeía-:
menta do local, no que foi atendido,

Sabe-se que grupos de policiais se revezam de duas

Iem. dua�, horas 'naquele local" trazendo-o sob constante ...

1; ígílancía.
.'

'

.'

Em_,.seguida., �diu 2. palavra o

vereador E:uvaldo SchaFf2r '1'a1"3:
promover a SÚB; defez2. e' recla­
mar: sobre- ii. não convocacâo do

.suplente de vereador Ot7.0 Ní­
buhr, Respondeu-lhe o vereaõor

�:r:����:::;:ii;:�'ú;;: FAVORAVELA UDN'AINDICAÇÁO-ESPERA-SEAFORMAÇAO.DAFRENfEPOPULlSTA g:�;���f:��;
n;os discursos do sr. Achesson e RIO, 17 (Meridiomil) - O sr, r08 se seria candidato à 'sucessão

I'
da UDN. Quando do almoço com

f
rani para Itú os S1:'5 • .n.rlindo Sal-

f
do. PR, disse: ' dida a licença ao vereador Barril,

(lll� que .05 pro.gramas teem sido ,Amaral Peixoto disse que. ° en-I e o sr. Adhemar de Barros arír- o sr, Benedito Valadares,' decla- zano, Gll-brie1 Peru:?.e Moacir Dan "Nã.o tenho d�vidas de que no

I
consoante ?s. preceitos CJo arti�oate a�Ul, de.stmados a socorrer contra entre os srs. Benedito Va- mau que não será candidato. rou: " c," t.>n. Co-élho, que acertarão cem o Partido Repubhcano, o nome dto 101 do Regimento Interno de. Câ-

a Euro"a oeiderrtaj. ? .sr. Aches- ,lad!ares e Adhemar de Barros

ti-I RIO, 17 (:Meridional) _ O sr, - "Encontramo-nos o sr, Bene- sr, Getulio VargaS' dletalhes da' sr, Afonso Pena terá plena recep, mara Munícinal 'de Brusque.
son preten,�e extende:lo. tambern (nha apenas a fina.lidade de per- Afonso Pena Junior disse que fi-

'

dito V.a.1adares e eu. Ventüou-se aliançÓ. entre, I) PSP, e o PTB. tividade. E'. um dos melhores no- Tornando-osc acalorados os deba-
(Conclúí na 5a. Pagma} guntar ao sr, Adhemar' de Bar- cou desvanecido com � decisão a questão da 'sucessão, 'Porem sem Afirmar-se que .serâ formada a mes de Minas. Estou ce_rto que, tes o ST. vereador JosP Hermene-

considerar-se no encontro uma: "frente nacícnal -Populista". espe- o PR dará todo o seu apoio. i g-ildo EOlogn;ni, nediu a SUE'nen-

rando-se para breve o solene lan�

çamento do manifesto à.'na!)ão.Perséguido com tenacidade em·águas
chinêsas um pequeno navio holandês
Tentou lurar o bloqueio sendo descaberia por um destraier
HONG KONG, 17 (l!P) - o

Idos
portos continentais chinêses.

�epartamento da Mar�nha anun- Muitos desses barcos teem sido
c:o:, �ue doravante, nao .fornece- atacados pelos navios de guerra
r� a Imprensa nenhuma lnforma- nacionalistas, e ai maioria das
çao sobre os furadores de blo- companhias de nave

- .•.

_
.

E d·
-

f'
gaçao Ja 1m

quelO. ssa me l� 01_ tomaà� puzer.am um rigoroso "blackhout
par� proteger as Vidas aos marj- noticioso" aos próprios tri ulan­
nhelros., nos barcos que procuram ' .

p
,,__

romper o bloqueio nacionalista :e5, ��ra ,j!vltar que 05 agentes
çte Cmang Kai Shék coiham in­
formações.

Prepare
o futuro' de
seu filho

IOFOSCAL
(!odí)·fó$fÍlrn·C�ii:ill)

o l.::moso
ti::"ico

nervino e

muscular

Um produto do

LABORATÓRIO UCOR

�. OE, CAC:UA.XAVlER
L""./\'A.I\/\I"

TAIPE. 17 (DF) - Notici3JS de

Hong Kong dizem que o governo
de 'Peiping tentou contratar pi-

rem, mas isso tambem foi recu­

sat1Jo, tendo os inglêses r�spondi­
do que o assunto dependia excluo

sivamente do capitão do '-'Empire
Dirk." Dia·nte disso, todos os três
barcos estão Seguindo para o

norte. '

ótos norte-americanos. para 1e-
TAIPE,17 (UP) - A força aé· var ao território chinês os senten­

r_!la nélcionaíista está procurando ta e um a"iões comerciais que lhe
aicançar o pequeno vapor norue- foram entregues pelos tribunais
guês "Empire Dirk", que navega de Hong Kong. As autoridadles de
de Hong Kong para um porto Peiping chegaram a oferecer até
�omunista. Um destroier chinês d,ez mil dJolares ,para cada vão
tinha localizado esse navio, que Prometeram ainda destaca,r cinco
trans>porb peças para o alto mar avlõe,s de cll.ça para. acompanhar
Lógo em seguida surgiu um de:;- cada grupo de dl$?l aviões, como

I'roier britan'co. O comandante proteção contra.a força aérea na.­

ch�nês ordenou ao capitão nome cionalista. Mas -os_ norte-amarica­
gu.es -que voltasse. o que foi rêcu�

\
nOFl .exigiram cinco ca<;aFl para

sado. Em seguiQa pediu ao co- c'lda aparelho comercial. Um úni-
mandante do destroier inglês que co piloto norte-americano já
fizesse os nOflleguêses retrocede- aceium as propóstas.

aos próceres'políticos ioeais; ar­
âlgumas pergu-ntas:­

'Rompendo aqu.ela muralha de si­
lencio a que nos 'referimos ha

poucos dias, o sr. Herbert Georg

acôrdo entre a UDN e outro par-
tido?

.

- "Na minha o:pl.n!ão, eS$!l POS­
sibil!dade não só existe, cOmo jul­
go importantíssimo que Os .q.ois
maiores partidas exÍ!ltentes

I "-
VÔO e!perimenlal do avião ii jacto

,

'.

� .'.. ' o

"Parecia a terra· um. mapa, etn relevo
quando estavamos a 13, mil metros" FRAQüE§�. �.GERAn

(Jogna.e de Alcatrfio

�vlei'
«CONTEMPLAR DmlA MESI-IA JANELA A INGLATERRA,· A FRANÇA E; Á BE�QICA" PARE-

CENDO A MANOlIl\. SER APENAS UM MUITO IJARGO» _' --�
HARTFIELD. 'Inglaterra, mar- talvez resida, essencialmente na

o ._ .A convite de empresa brita- comparação constante e involun­
,1icá de Hà.villand e dos "Diários taria que se faz seu próprio país
Assoc;ar1.os'". o sr. Jorge Pach.oco com os outros e destes e:ltre si.
Jhaveg participou do vôo ex:geri-, Seu pr'lZer <% IP-etade ver e ... me­

mental do "De Havilland Compt", too!': voltar para contar. A pátria
" primeiro avião -a. jato construi- nos ai3ompanha' de rente, como

'.1'0 ;para uso civil. Suas impressões Os cordões -ao sapato.
'

estão re"umidas na cronica ahaf Um convite para j.a.nt3.r de um

-{D, que diz bem o quanto eS,fas �ande jOrnalista brasileiro, e

modernas aeronaves., que detêm o eíg;.me solicitando o dificil favor
titulo de "os mais rápidos aviões de participar dum vôo experimen­
",' TI�ssag-eiros do mundo", estã,ó
fadadas a firmar um marco ná:
hi!"toria na nav!'gação a.érea.
Em matéria. de vh,j:"ens. sUa uU,

.li'!'adé como meio de educaçãõ
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Jrnposto _.

Sêlo de recolhimento
Sêlos do. requerimento.
Cust8JS:

Ao DelegaflG
Ao Escrivão

Cr$ 38,00
1,70
6,50
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Procuro aluzar uma Padaria, - Quaisquer i!,foi'mações
dírlgtrem-se á CEORC STELZER. - Presídsnté Getulio _.

:: Munici,pio de Jbírama E =

;.iHIII flUIU jum I! 11111111 fi. i 11'11"'; fi 'H 'II>, ti'" j "m" II rIll!lillliHl iH IIm�-;: =

Vende-se uma casa, de

construção recente, facili­
La-se o pagamento. O mo-

tivo da venda, será expli­
cado ao ínteressado , Tra­
tar: com o Dr, Telmo Duar­
te Pereh-a.. fon'? 1197.

D
"

" .••• " ·;IHm!!lUIIIIlJIIIIIUIlIII.

íl lugam-se I
- -
- -

::_-
-

,,_ ,2 quartos pura escrrtorro. ã::
:= Rua 15 de Novembro, 434 -:

ª sobract i Entrada pelos �
".. fundos,

ª Tratar na FARMACI.-\E
:: ELLINGER

� -

;.lÍiiiiimiiiiíllliUíiliiííiiliiUiliiill "';

�timij;;.'iiiiiiiiijiiliilijllji'íiiiijj'lijjiiinjj��niiiiiiIlil_!iiilmmi!lliiUJ �

I E agora1 O radio lalbou!! �
= Q

- -

� "A! QüJ!Thi PODEMOS CON'FIAl& o CONClIlR'J'Ç> 't ª
� NATURALMEN� SO� À'i OFIOINA cBADIO FiJN....... :;

i E
=' ESPECIALIZADA EM: CONCERTOS DE AP� �

� EUROPEUS E AMERIC.ANOS 'ª
� Eitabeleeldoa deilde 19Si ilesta p� ª
S Ü,Wi 'i de Sat»wbJ;ut ji'i. IS = BLUMEN Â 11 �
�iiiiiiiitiiiiiíi.mi'idiliiIHihiiiiiiiilliiiiiiiiUiiiliiiiiiiiUiíUiiiiiliiiiiiiiiillt-

lhldo, graças a: elites polit.:ca",
suas que ,elevem alto, sempre mais a l­

cam- o, o farol da vida livre, A conse

quencía a, tirar das eleições in­

{lesas é catastrófica, a esse 1 es­

peitp. O partido tory lavrou. UI"

eirto, ,,>< diz; a verdade; po!'�m. é

!ue para quad€ emparelhai" com

15 tr- Id� unions, os unionistas t'­
veram de vesttr "deguisér:;" tra­
balhistas. SeJne-set nas praças elo �_=Reino Unido, um cneno lI, nar­

cóttcos - os entorpecentes qut 1=os conservadores de Chureh i'll to ª
rnaram para conqutstar II vitor-ia ::
de Pyrrho que os está alegrando. I '!
A Inglatena não preclsarta pn l.a

ra conduzãr a Europa a porto 53 �
guro, que fi. sua Ilberrlad 3 ceves-

�.=:;;;;:."'��:"lt��€ as foi-ruas vírts que ela 0'3-
=lentava, quando o s governos com­

portavam o mandato de homens

üvres, ao invés

d_as eXigene.ia.s
do

,",,��é"estômago ti'as massas'? Eslá !"(!n-
=do a Inglaterra chamadJ fi "3i­

Va.l� uma. concepçao c:; Uill !'SjstenHl �

�e ,vida, d? ho�ner:n europeu" Can' I ª'lUZIda pelO lanoTIsmo, que e uma r�tradu<;ão azul, do marxismo, E's'! �
'f'S piio{ns p�1'tldarios das iiber-, �dadEs atrofiadJas, das libetda�tes

I �'Ulltiladas. E"rão os guias adEqUll_ I �
dos para oferecerem a cm'a que I ê

�.8�RES GONÇAL\'E;" I se busc3. para o espirito? l ii
Advogado' ,_ ê

RE:d����!��:�õÚ�' f�<iliVií'''e!mnJimdiemiimSmieii''�F� II
;;:: U

Gi -' :,!};:;:

� � �'I
UiiiiiiiiiiiiimmilUfummüii.mm

- :§ ,A'"wmovei Wanderer-1Sg9j ii �
� \Aüto Union} � � �
- ='3... f(ruólll6'§li \::: Fin'-ura., estofamento, pne,ls �

S!1\ �t:l:� r�- no-;os ........, Estado geral: �
8MO X l.ii ótimo ;

'"'

-

.

S=�""o-- === ,- PJ'eço de Ocasiâ;) .- ; '�DOI'IDJ;'.a8 d6 v""�_

� Informações: Fone 10\l(} -f- .:::
Op",�(i e Partos l E Rua 15 Nov. 748, Blumenaü, ::
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Qu� se rode, quanto an­

tes, êsse filme é o que dese­

jamos todos nós ardente­
mente, Êle �r.á, uma. lição
preciosa para, os que ainda
agora teimam em :plantar
os seus estôrços sóul"e as

bases erradas da explora­
ção do homem pel.., homem
ÊssiP.s abJecf.:os {<tubat'ões})
que por . ái cogume'am im­

f.Uilemente, nor exemplo".
{Comentário difundido

pela Rádio Cçmtinental,. do
Rio, dia fi,·às 17 horas).

,..sa'DS MIITE.MATlONAL
I

��� .....
�

Dr ln Telmo Duarte Pereira

Consultório eJ ResidSnc!a: C{)NCI!8SiON.ãiH OSt

_ , _. . �rejtkopf 11'&10.,
11'.JW:;>r...l.U,aç,;&"O ue Càl'TGMenaS ;:lO:m:Pi�� pii.o....... �

L"'wluSiv& pmmra.

- Ctlniea Méili,ca

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE (JRL�ÇAS

.Ai::mde ch2.n1ados pelo Fone 1197

f
f
"

�.

,Esq. das Ruas Floriano Peixoto e S<!re de Setembro

COa.; Trav. 4 de Fevpreiro,"3 - FONE 14lia

j) {Operações no Ho:õp, Sa.nta Catarina)
-BLU'ME;tfAU-

das 9,30 áS 12 •

- DOENÇAS D � SENIlORAS -

OPEUAÇÕES E C+, UCA INTERNA
�V.�RIZES-

Consnltór!.Q e rellldencla.t

Rua Bom Retiro, �l
,
,

Fone 1.258

Dr. R.
(em frente ao, Hospital Oa­

tóUoo Santa Is�bél)
CONSULTAS

F5?W? .mm'

,������������������.
,5 I NUS I T E
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a fortuna da Argentina e
-

nao
lO

mais celocor nossa produção ..-

160 anos de vida ervateira:
A Argentina produz em

seus ervaís plantados eer­

..ca de 200 milhões de quilos
e o Brasil, apenas 60 mi-
lhões.

.
.

Nossos ervais são espan-,
taneos em nossas florestas
e temos capacidade para
produzir cerca de 6 biliões
de quilos. A Argentina
produz somente' em ervais
plantados com um custo de,

produção 3 vezes
/

mais ca­

ro do que o nosso,
Pois apesar dessa. situa­

ção, ela, além de nos ex­

pulsar de seu proprio mer­
cado consumidor, está in­
vadindo . os outros dois que
criamos: Chile e Uruguai.

Drama. nacional
Diante deste drama na­

cional os .propríetaríos de
ervais res61veram reagir e

se organizarem há mais de
10 anos cooperativas

ampla exposição fotografi­
ca da orpanização coopera­
tivista fi do mate já fabri­
cado pelos produtores, se­
gundo ·nos informou aque- armazens nos municípios
1e leader dos ervateiros. para que o mate esteja
Btands idênticos vão ser presente em todas as ca-

inaugurados em todas as

capitais, com a jnstalaçâo
concomitante de depositas
e armazéns de mate e sub

sas comerciais do Brasil.
E' uma louvável Iniciativa
pois a 'simples propaganda
do mate nada resolve si I)
produto não estiver pro-

l

sente em toda parte, de fa.':'
cil aquisição é a preços por
pulares.

.
.

Há quasi meio século CAFIASPIR!NA impõe-se •

à confiança de todos corno o remédio ideal contra

dores e resfriados, graças à sua científica manípu- ,

lação e à perfeição de sua fórmula.

r (i4ft�l�OPD�'!!tll"
..
..

,

'-.

Se ê

� ti

ii bom ala�!I

internacional'_.------'--'----__;;;,_...--....___--�-

libertadores' da Polonia

fiCOU TÃO
LINDA E NATURAL

QUE, TODOS
A ELOGIARAM! ....

--------------------�-------�--�------------��----------�

dos «DiáriosAssociados» -Sucursal de Paris) .

(Da. Rea.l Academia
----�> Duque d2 Pareent

dê História).

Isto é tão visível atual­
mente, que se nós,

.

os oci­

dentais pretendermos con­

.nervar n�sso Humanismo,
herdado de vinte séculos
de Civilização ,Cristã; se

desejarmos continuar. sen­
do livres e impedir que
nossos filhos se convertam. E: por eonseguínte ao

simnles
.

instrumentos I
-

'a t t
de uma

�

ideolozià baseada
c arao a s eons an es pro-

� vocações soviéticas q li e
na trrania e na escravidão, convém elaborar .derínítí-
e que nossos trabalhado- vamente o futuro da Hu­
res p:rcam a cabeça, tr�_n.s-I manidade que ainda pr.e­
forma::Jdo-se em m_.aqumas tende viver livre. As Na­

aperfeiçoadas, .

porem sem I
ções Unidas parecem haver

p�:dade, e preciso que se- olvidado o que ficou estí­
r.ament., comecemosa nos pulado na Conferencia de
defender. São Francisco, e qUe é: «o

No taboleiro mundial a direito que têm os povos
Russia é a unica que vem de dispôr ,de si mesmo».
realizando uma política de Não é admissivel, Rem po­
grande envergadura. E a de parecer-nos lógico, que.
unica qUe sabe exatamen- as- Grandes Potencias t.e:.

Nietzsche,' que foi O mai- te o que quer. Além· disto, ! 'Ilham combatido uníeamen-
01' profeta de nossos tem- não dissimula suas ínten- �. te para libertar determí­

pos, disse: «Onde com fiai. cões, -Verificamos i s to, nados povos, em' troca ser­

.or força e inquitação se quando converteu a'

met�-l �iram-se' de. outros para a­

nona a vontade do Poder, de da Europa em sua pn- lrmentar o insondável mer­
é neSSe Imperio Interme- meira vitima, 'impondo-lhe cada de escravos. do «pa­
'rl1�Y>1{\ p,nti'P..· os Contínen- seu :Qroselitismo. ideológico. drão» Stalin. .

tes, onde a Europa sé pen-

j.
Cerca "de 120 milhões de

de na Asía, isto é: na Rus-� europeus Cientes do que é
aia. Ali. está ,prodigiosa- a m�erdade, _vir_am-se sujei':'
mente acumulada a

-

faeul- I tos a vontade do _Czar' ver­
dade da: vontade. Difícil é I melho, A segunda vítima

prev-er-se se será positiva! foi a China. E' a terceira .

ou negativa, porém, em to- f será o resto da Europa e I.
do caso ameaça perpetua- o que mais convier' á a1U-

,

mente arrebentar. A Rus- bição imperialista de Bta­
sía é o grande' perigo eu- lin. 'Ele saberá demons­

trar-nos uma vez. mais que
lhe bastam . determinadas
e mínusculas minorias co­

munistas para implantar
o qua se convencionou cha­
mar de

.

«democracias ao-'

-==--
diz TÓNIA CARRERO.

. QillIlUI.llldcra ...trêílt do il"Jnde iiim :nl>cio,"il

yQUando lo. nr.ite scaha",

víetieas» r sempre,em de­
trimento da maioria dos
habitantes,

"Tomei c�nhecimento d� Permanente
TONI nó dia, em que devia participar'
de um baile de gala, para o qual
fui convidada, Como estava muito ocu­

pada, que prãtica me resuÍtou.esta 'on­
dulação-creme li frio, que se faz em

casa, com 8. maior facilidade e economia.
Ficou uma verdadeira maravilha!

.

Como se fosse natural! ..• Meu pen­
teado ·foi t,ãó comentado que me senti
envaideeída graças. a TONIl E a

minha permanente !le mantém sem­

pre firme, como no primeiro dia ...
Naturalmente, resolví nunca mais fa­
zer outra permanente, a não
ser TONI! ...

'

IMA.GiHE I Uma formosa Permanente TOi'á
ci,lSta I;lpeilas." ': .•.. � •. , ••• Cr$ 3S,OO.

.1'&['8 a SUa primeira PermanenteTONI,compre o�tôjo
TONI Completo, contendo onduladores plásticos' que .

, servirão .para sempre, por: .....•...•• ,Cr$ 55,00

Para as permanentes seguinte� utilize OS mes-
mos onduladores e compre um Estôjo Suple­
menta TONI, qqe custa apenas. . . . . .. Cf'$ 3S/tá

,
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I Jem-yacê,
J

_

ccmeça a famosa "Transaus-

� nv-rnca ram na baía de Milne,
Oitenta e cinco soldados de Hi
rohito que não vott.arurn. ,�o lo

cal do avanço os austra.lla.nos im­
provisaram um mo numentc corn
-

stp:., :!':ze)·2.�: "Tsto lnarcJ. o 'I

-naíor avanço dos japoneses sobre
) continente, em setembro de------- -- ..._ ...-..._� ..._- ...

desconhecido", ja

HOJe vuardam visível record'" I
ção, da guerra, dopors que PearJ 1
Ha rnou r foi :'.t8c?da, Durante

::'1víagern. ne�\na época de I/guerra
não ouvi entre seu" babi'

r:ões l\ � vida do povo. cem a po
'lição dOR 'P'lrtidos em f ice Ó,

poüttca internacional do" í

ng'Ic
nes. E esperam CODl an";ej,,de (

que poderá acontecer no'; próx}
mos anos.

o qneijOi)
um conalil1u:uto

iladis IJSiHHlvel'
de�€;rto que tcrrn inn na

troJ)Íc::.1 (1� Port Dal w in
, ',,"0\"1 Guiné, r:: qi:ando

Is 'flores não-- 'que !JS pl'iml'i,'r,s pendas a r-­

tíf icta ts foram fabricadas no

ano de 168t1. per .Iur-qurn. en tâo :

o ma is o'lIEbre joa lheí ro de Qu-
liso

que há uma

quantidade �1'8 ener<�l t dent ro d�
urn só át.omo ; e que se :.1 CH"fll'l

desoorn-ísss um pl'Of'Bf':;Q (te Ü{l�
truí-te ms tertajmente, :1 en'- j'f:,:l]
sub-tomrca. que se po-1",' i l li' 1['
tar, por' exemplo, da Cjllar,tida:l"
de ar que absorvemus eru crtd"�
ínsph-acão, serta quf�ct(·T!tP P:,H"':l
dar forca a. um avião (I J.i'ant" '.1111

ano
í

ntetro
,

selos diferentes, de tOlbs 0" pa l­

lillS do mundo,

- qllf', num" enqllete recente
mente levada, a "feito, uniu

vlsta, nort.e-nmertcann apurou que
«nda 100 homens, 60 eram d�-

: elo- r-ada, uni) ern rnédía, �o

g"lr-ros por l�la, enquanto que em

cada grupo de 100 mulheres. 25

FI'nill tumantes, tumando cada

uma, em nlé�ia � 11 eigarroE per
dia.

.Iá, nâo e�t3nl(Js no, ternpo
que \'U :0,'; d? prata;' cheios de flo­
I'€'B C- e�p3!ha f h l.f) acaso. entt e
latI gl'afias e btbelnts eram olha­
t10:5. corno 3 ma.ís linda expressão
de decoração floral.

___. .. - .... ----; ------,.---.,--:-__,.......,.. --,. -"---,-"-_"-c-

ª tli!lilíiiimHllimlmUmilllllllUlliíl!lI!!lllll11íilillllljllllll�n!lmmiH! ª
HOSPED.ll:-SE. NO

iI H O T E L
I�
I§
::::
::

el'l1:vletmnente l'eful'Illad&
---- - --- Híg-lhHiJ

CosiTlbll di' prímciru l)l'd?n1
'

IBIRAMA
___ Rult .Dr. GE�hll:fl \'o,·gas. �"t. --�-

-

;

i
�

ipR(f(iwrfÊ"s's' '�'i'11
. !
VoUrath & St.ueber .lEncarregam-se de: .;.

ESCRITAS AVlJI,S.:\S (mesmo ?h'azudns)
_ \f

ABERT�TRAS E- ENCERRA]\n�NTOS ne ES()Rl· :,

Ius �

REGISTROS DE FInMAS J
CONTRATOS. ALTERAQõ}-:}S UE CONTR�1ros -i
e IllS'I'RATOS DE SOCIEDADES COlUEI!OIAIS

DECI.,ARACõES DE RENDA
T:EGALIZACAO D}J LIVltOS COMERCIAIS: FIS ..

CAIS E DE El\'IPREGADOS
Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus

servi�os por nos�o intermédio
Uua 15 (\p Nftv(>mbl"o, H42 - 1.0 Andar - Sa!ft n.o [) ""

(Edifício do Bam'i) dNOOn) ��""'�""""""J"........"..........r"""""""""""""""'J"..r........r"""""""'.eo"'.rf"""'�� "f

.

\
'111'1' 'I" '1'1 r r.e •• 'j!' .H!·'" "li'I' .. i'l'l' !'" , .. --,; '" 1'11" II', �! 1'" '" P' III' ,." I- 1/ ��a.;( .. �' • ���. ,. -111 !-ili'" t E. u > ,I':_ ..... .,. � _I>

t

lMúlna '�atarineDse �e �e�Dros �erais
:

:: Séde eül IUumelfau .. Santa Catarina

-

e duráveis

�-;EGt;NDA CONVOCACAO

�- " , ,.

1 S' II!
:

�aQ CO!1.;;jua.,:o�· O� a��o:�.ln?o.s uest.a
... O(·le(.'1(�...

n :;p r(�u�)liiJl'PIH em (�t.. {�PtnbL1Il:J gEr!11 01''''' 'lrl""1:1 riu . dn �Ol'lHI. a lU.:! FJo­
d�no Petxuto. n

, 2, 1�' andai', nesta cidade, na dia :';0 de IlHH' II
';'0 do corrente ano, ás 15 her-as, afim de (idiberarem sobre os) I

stgldntp!". HS!juni�lf!_ f
11 rJiscu-!,:5_o e HllT'()V:J('ão do l(�lntódo fl:í ,Err.t�riu y,qlan

ço g(-ra1 P: pa"t ee'2r
.

(ia conselho fig('�11. refcl'ente""l a.o
rXI:Jt'ciein fin'Jnceíl'o d \o 1�:4n;

2) EJ.-i(,:ào d(J� n1t"111bl0'3 ef' tivcs. e �tíl,l{1.11tf�s ti:, ("lül.l�l""tLl) fif'-
1:11 PPt"n o f'-;�pr{'�(·io de 1f-':;0;

3) _..4.s�lI otns flivel\�OS de intpl'es�e �o(;ia1.
BlutiJ('r,:lu, 16 de mnl'('O tlê Hlli'j

Os tubos e dutos Eternit lêm duração ilimitada, quer
poro fj�$ $onifórios" para canolízações de gós, ar
condicionado e água. Os tubos' e dutos fternit
gOzom de preferênl=io em grandes obras, nos
instalações de ar refrigero do.
A fóbrka Etertll! tombém produz chepos ondulódos
oe l'isas, colhas, caixas d'ógva e peças. -lllold'CIdas.
pcaro: todos- os fins, Peça catálogos. 4.

ETERNIT . DO BRASIL' CIMENTO AMIANTO ··S. A.
---------------------�---

=
=

rl;::i r,ir'ptO['f.. ..:
ATHíLji'O s('�r:_'.rl.l"-· l'JDflT,l;-() \".7()Ll�f'/ImI!'-T

EUO;', FREI'!',iG
·--�::-:.��_....,���;;::=::�.-:::::==.�-_���_,::=::::-�::::�1I..-_rt

:=. 'iii ii j. iW iiii _ (!III ilh 11<1 !iH:! f!!!ll li I IH ,II i:!l i: iilii [Iltr ;! r 1; ii' ',''1l1li1tl''

: I� ESCOLHO SEU TERNO ª
-

----...-.,.-..,...--- :::
-

- -
...

r-OB MEDIDA, EM SEU ::

PIWPRIO DOIUICILIO....

5:-; f-{f�nVJçO OARAN'.rIDO
_

:;
}� CONFI�(JÇÃO r�SMERA-

�='.,
DA A CARGO DO CO�:r.FE-

�T:EN'I'Jj� PROFIgSIÜN/�,L ::::

� Ff��,NC�S{10 SiLVA, Im·

� • V:aD.\MI�N'rE CKEDli,N· �

- ('[" no lP4..RA Tono o
".

v ;\:eE DO rf'A,JAí, POl"ê

� � O IMP
� Rua 15 ií� NOHrmb:co, 'í-i�� _.- Tf:iefOiie, 1345
":iiiliiiIIA,iiiíliiliiiiliiiliiíijiHiiiiliiiiliiiii;líiiiiliiiíHiiíiiiiliiiiiliii1ilijiil,

Dft MDDI

A historia da (ii..{ra lend&_"ia de Al1n" O'lilp-v c,',mTJP;l tic
volver, que pertenceu ao famoso circo ue Bufal0 BílI! Um:.:­
<iram'l, de herolsnlO, lealda'('3 e devoçán. en\ eme Harlme'l Stan :
wyek 'p'-z:rsan'fica A jovem que venceu o mundo.' Acamp, Comp!. ::
NacioJ1a1 e Roy Jornal � Preços de Costume, A's 2 hll :.
I'tl.s ---' li'ais o inicio do sup&" seriado :

"VrnaADORES DO CRIME" =

= Pa.t,á'Matinée: Plat';a, paru. MCl101'es, E!stud, e Milit, Cl'$' 300 =
•

,IIUllllfIIllIllJIllllIIlllllllllllllllllflsllllUl e II tIllllllllll1 J I � I IItllllmi; 111Uf;
-�--_ ......... .--""--------

LADISLAU ALFAIATE
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A NAÇãO
------- ---_.-----------�-

Blumenau, 18----3----<1950

•• _" __G_<_� __-_ ----_-- - ---,--

su� rota v.iIOriOS8 Casa do americano S. a�

(I"

'f FC S
.

.Jr;

Co pielas as duas equipes .. Continuará o alvi ..negro local e
quadros estão muito bem

preparados e lutarão en­

minamente por conseguir
algo de compensador. Te­

companheiros de
Bóia, bem como seus ad­

versários, de queimar to­
dos os seus cartuchos. O

para continuar
- em sua sél'i'.' de conquis-Segundas, quartas e }3 -xtas-feir-as das 7 á8 �
t= ,,' :::: as e u sezundo para rea-

� lO da norte. :;;
'T

b

:::lllíiiiíiiJiilillliillliliimmílitliUIiíHIIHHliiillllilltílíHHlíiliilil:""lI"';! bílítar-se amplamente.
----'--_._-�-""""'-�_ ....= .....-'""'--=----

desta peleja é por demais {notól'iÇJ, desde que os dois
; II l/I fi ill"!1 íillllli" III '1I<!ll IIHIIII II 111111,1 II li lilii ijllll!í,"·' I 11111111111111".

ª Drii IIdalberto frltzsche �
: CirlwgEin f){>ntista ::

Amanhã, 110 campo do
G. E, Olímpico, teremos
um cotejo 'de relativa im­

portancía, Receberão
«bugr-inos-..a visita. do
te Atlético de Joínviíe, ex­

Co A. São Luiz, um dos
bons conjuntos joínvílen-

ma vez que para ;8tO Se en­

devidamente pre-

€11'1 torno

Consultorío:
Rua ] 5 de Novembro, 11 35 - 10, andar - Sa la 4

.A0 Iac!<. do çonsultúrio Dr. Armimo 'ravares

Hor'ario - 8 -- 11,30
13,30 � 17,00

ao centrá-

ri;:), quererão apagar aque-
_

IA má impressão, quando
_

derrota frente ao ::

antagonístao refer-ido cotejo,
resta dúvida, vem desper­
t.ando o entusiásmo e a a­

tençã.o dos desportístas de
Blumenau. Conseguiram (JS

«alví-negroas da Itoupava,
Norte, quando do jogo en­

tre ambos, em Joínvile,
expressivo t r íu n f o por'
3 x 1. FoÍ um feito magní­
fico dos comandados de

enc ntro lísticte

f traInsr ,Generoso,

íE;�P;'�"RITI"j'�I'T'j�=jj{ECEBEi'f'WB -

� AS FAlliOSAS ;.

i'SUPERBAU'1
�UCISilBLIN C In�:
-=_' de

=

-

I�DELERIO RUSSI
==

: R.. 15 de NO\I� 11" '745
;;.i1i l! til � I!mil i; iii ti 11 li lÉi I 111111111.";;

rleIn \'!'-udel' Imuto Cfü"O fi
f A e!llhaI::<Latia I.IlIt' sall'3

viw:!'Ía. Preve�fll" pEla" (,Oh" defwI1t{, do Jonlal ({A Nu>
du§&elS Arn referEncia, a� t.<}[H. api'l'xi.madi:thU'ilte fl,g

grandes atrá,th'()§ }.kstl1 13 ]!O!':L�, !'l:th:o algmTlfr§
{lllgrut {,nU'llt>l'}}, {fm" ama· IHôdi:fic:u;õt'§, {'§fará 3§§im
llhã, terernos a {jj]O!'ümid�l'l emwíHlI�'b:
de de ap-rt'>(·illl'. Lances e- Chef,· (h! l';!1ih}.�Xãt1a:

ImüêÍonante§. f'ntwsÍa§inô [ Pedr"<) X:tVlt'í'.
eomLa,tivitladC' é ,disclllll 'léenico; (,hil1üdu :sih;\'i�
na, tão (,§§flnc1al 110 t§Ilüt'= 1'11.

te-. {Ít>Yt'ôi(· SI' i'íW:rj' jWtf1i' ,1 .. ""!{,n's:

pai'i {} h.l'iihanti:mlO da§§fí IUicha. Ri'tinHa, Güa l-
I :!LI'de espül'ti \la, 11(.,., o, J oiiu�iIl.liO, R:liaua
No {>W:IJfitI'O I:ll'Og1'8Illf;_< I l;l'Y.

::-':i lJ tos, Ant('d('u,
do !lar'a a!Iii:mhã, (1 rnlJll"pn� �!anl. _)�bUl'iílO, Ped.i'inlw
sft §e fl'i.i'ú YC"IH'(358iitar pc:!' I! Zi,tG, fmg", JúlHJ I.ôpe§ e

I Gtlü:;l f;§ §eu§ tihilai'e§, . Üi'iallJ". I

de Rio do 'l'{>§ to que
I]§§h,ti:tft,o assim, ltwa Val'·
üd:t, qu.· 111':10 §en§aCiüIJ:ft=
!!§li10 com fjUe ii aguaI'da·
ja (' Pf·lll.'J p<-s",ibili.J.rdeg
111' seu,", de�lajjmlte§, lH'o=
meh- 901' das mais atI'ati,
ras (" Íütere!S!'mntes, ApegaI'
ae §t' l' o ciul,e de Tt'§ÜJ
Cr·ntmI o fmuco iavOl'Íto

haja. ,.. Í7s1n ú,� r['§ulb.tÍút

"'antajp,,o�1 de §lias últim.t�
!."d::--''i.::lÇt::·;>H, porlel'iio
portista5 daquela.
de, obsel'var a. r('al ea;p"ei,
,Jade da rapa.r.1.-'lda, que for­
ma o vOilZ€;> repI'e§eiltati·
YO do alvi;anil bhnn:enan'

ORSIL
Cnll\'Bí'Bi'l';'Ut'-§

realiza I;ão de UfH matdJ
filtre as f'QUÍF28 ,do In:�

prensa Futeból Clube e VI'·
1'3, Cl!'UZ Espm·tc Clube, de
'l't,sto Céiltr:al, fnral'll Cu'

t'o,dJas dI} mais ansalul.ll
[.x1to, [i('vPTh.1o se'II ·jeHPll�
]"Õ;aI' i'fe�l>:':!1'�8e� no p1'6xi.
mo dpmingo, naqnéht. lÚêu,'
Jj:J.ade, Sei-ii lima tffJ<JI'üuli,
dada que terão o§ aficimul,­
de§ do :pebóL da'IUefe Di§-

dtla te um I
.Frandgco 1,n%, tem

protegid'i df'masiad.:1ITH''.llt(>
Palnwiras... I

-

"�---:--�-

Foi l'f'cf"hid.. emn ?;r:uule I
I eli�l:IPa do nllul� I8<�tig��9�o. en� UO�=-Ü� ',��1'i:)S' II ti II! bU Ub U IUO i

f'SpÜl "T\ü!'§; It til 1l.':Ill·la a.. ! otJ\·I"O�, NAfu.� II:

l'I'=<>fÁll+a ,1.. I' .'n "'1' l-"""l'�""." - ,.,,� A Iv p � � � <

I o:'> üGll]'; i'A
e!SC() LU�(, eÚIlu'i't ü al\I�, no'
verde. ! W!U�ON ô5AN1.'fUAUO

!

'=!ullnda I) M,H'ililip, DIa ..
I

,'I'O''-OU {';ul1b.., fi :P"Ü§lHl<Ílt, fi !
,.. ó<' nu Bi""!J

'LEu l}Pttl.U aucÜri:'l.íiçfw ,1 i
'_'c'rn�lJt:J'j.. B

}"CD... I H( '1'1 PdUU:
---��--

lh,:, W aI' 12 !](lla""
Os l'lnbe§ yiOSI;h·l.ist"s 1','- I Ln·" 14 fi:! 1 B 110f lU'

c·pber!lIH (,(lüI Sllllpãiht a H-I 1'{IN:'-lflLTOlllí,' nua 1:,
U.tUl.L· du M', Fl'�tn{';'g('o

I
',1" Nov ..mb, u. 142 ._- U>, o

1'1'üílwtmdn na IH'Ú- 1':idO 11", �",IJljr&nwu), �

visita do lH'('sid(J)11t· __'�_��_._.__�

Sergio Jomazlnl

a n h ã a

Olímpico
na arbitragellJ

F t
€li.§t (' qu� no EUO em CUr'

§O, eontlGITerú" com grau·
de�, p:retençÕés, .ao titulu
I,liÍXÜUO da I.iga. Bhune­
naue:ml8 de Desl_}J>l't(f§­
Dl'-,;isfto §cetlml;hia.. Os ('

lemerrfos li o Imprensa
mesmo sab('do:re-s do gran·
de cartaz de que é pr�ce:li,
do o seu adversário, d'i'i­
xam tI'anspare{'f�r otimig�
mo qu�nto ao préH? �fue §P

Iapr{}�tnnaj c{,;:'Icnundo-sr
daí, pela g:r:tndt' dóse �l-e
férrNI. .,'01ltade de que Sé a­

f'lm.m pnssuitlos e com f

Gnal procura.rüo sair-se c

conÜ>l!to, do selio conml'Ü'
wisi'lo clt' domin.gc·, frNlÍ,'
ao Vera Cruz. Não deseàn-
�ideraldo as ótimas qua­
lida�lN' .iI." seus antagonh+
1 as, principalmente IwlM
fat01'e5, campo e torci.d:J
que, sabidan'lent", J}o;<lf,uen'
gr�.lL1e influênda
f'!enroIar de um matcn. pr1"
t<>nde () «eatr-Ul'Ü}) do pc"
hülígmo menor �}a l..i!�a
BiumcH::tUt"'nse, p:rOPOI'CÍO'
!UU' aos 8€-US fãs, uma. par"
tida, digna, (1(' e;ogios, IU'O'
('m ando det';ihcumhh'�sí' II

entíras
da l:BH áqlll'I;t
bãUtlut't.• ', ..,.

leco,

Renê

indicado pela
FCn p:.l·h dirigir 0 encon­

llardt; Tesoureiro. Ht�inz _-u;] enim OJíwpieo e Atlé­
Hartmann; Cronista Espur- I t;ô) é (J �SÍ', �1ére-io Tomazi­
hvo: �1'Oc(,pj� _Filho, de.l ui, da F,C.D ..

�

�<A Naçao'é: tê<.:lllCO: Le-
I

Ai!si�terJtt �1a lí�ft('"uh1H.Úe àe

! .wf"Uh:lnlt dOI LT fl1vej >.lLl1in..

�,mm!lIImlHn1llm!ih<liHmHm� i P-tifl�':I m. C jl'iiíioH�H",,���
= '

-, :;::lu�"a"af.! ":.i) \;;U,;�nl!�hi�
;:; A t'ola.horaçuu partH'U ::: �.. '"
ª lar valio§a e efetiva" é� novas e lentV�JS� •.

� lle (�lIe o ilai" neceS.:>i- :: í (C<melu3ão da la. Pga.)
� ta. pala �e\Ll.(, a. bom tt>r-:'j
5 fIlO, to UH1 de seus nU1Í:s:: naçüüs asiática.,:, onde pcs,ar<1
E Íl1tlportantes IlluVi.t11éU-::: se,· eflC2Z"S ",eus recursos. Pede
� tO:';; e a �uer.rll ao ltUai-:'
� fau ...tJl'li1w. :
�dllUH f! li' I ti! ln! lU III !illlllllil1lJ II i

r

I

Daí se esperar por urna

porfia. das mais renhidas,
que exigirá um grande em­

penho de ambos. As exibi,
cões du Guarani subiram
no conceito dos desportis­
tas locais. estando seu on­

ze em' grande forma. Seu>
f'ans confiam plenamente
em sua equipe favorita,
Terão os «bugrínos» é cer­

to, um série obstáculo [

transpor, uma vez que nãc
estã CJ menos dispostos OE

joinvilenses, á grande atra
t'itu na tarde esport iva de
ainanhã, Os dols onzes pre­
Iíarfío com suas equipes
completas. Isso aumenta­
di, o in t enéS�:e em t._n'110 do
cot ejo, llÜ) I resta duvicl:-J.

anchal
li dih'(;10 <la l'evista «A

Cancha)}, :t\'isa aos SI'Us

lriü"r,'s fJLh' o 2.t" llÚIllei'ü
d},{�H!:tr.i lla prOXUWl se­
nlllHa, O a.i l'azo . dt'ste mês

I, u
"",

-

,-t"'"'
_.

c�� � -',�0,15 ICuS-
O' t�cni, ,. I_elé('o, N"lfiv

alá \'itól'ta tim, St'US pu[)ilo�
!'m S. rJnlueisco.,.

o cput::-o-médio Pia.zera

pediu nnll1 quantia iu...,igni
lí(':wtl- !}ara ·defender a1"

('i,n's l!a (1uàl'fmÍ. Cr$
8.0{t.OtOÜ ti€: IU'''á�) e ;)tH
llINl....ai!';, ..

() G. I'�, OIfWjlil:0 niir; SI

int i"r[6;;�!1 r�o:r _P'iftZel�a, lJO!'
qw' Ü ú1\ i..:t(!!)l'� tenl doi!

t�)''iil.l.e'> t'�"üh'n<Ül(,jios, Hp
Ii{,rio [' NageL,

ü Palmi'h'as Hão linlt�U·
nJu ainda falar eom Pia
:.".I'l'a, t'sí:t ('�>!Ii'l'ando {IH!' (

iO!lad� k_"

ef�i\.�

e Tualmei
intere
olei

ant

squ

,

1 hoje
JI 1 '*

r 10

boIt

--.... _-._ -
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�XI
o Clu;ontro inier,·nundcipíd
,de drullingo ®f�1 Italai! .

I Amanllã., nesta cid!ule, Il·P;3f.F IlD;> lnei:n e"pol'tivo�
i ,j'('lÍaJ'â.u aJllE,toBaI�ltllte a!l daquei:': eÍcb.de, E' 4ue {

fio M:u'c:íIi,-, Dia!';
..

I" I (::1)(18.:; atuahnênit' lJO:3:'>ul
em cümemol'a('aí1' UnJa gra.ud<J equipe, hajã

:lO Z:l:? ano ,,1c' fumlaçho dú visto'o espetacular triunfe
M3,rClliQ, 'le �(Jmjngü pass::ldo ::;ubrt
Esu· tucun1 I'\) l'ntJ-e 1'11- ) C:U'1(J8 I:t.:'nau}! por 4 a 1.

tro, azul e alvl·negl·() vem P"l' ('stl'!'i l'uút;'lOS, o

dl::-q.I1,'ll llndG dl:";ll�adu IllÜII- elll'Untro lk dum.iugo, en'

trE' Caxias L' Marcilio Dias

HEMORROIDAS IVARIZES n; TILCER.!Ui! liAS PEltNAS; l'1un:.g !l"W upe
ra(.;!1.õ

dt'\'ê}'á at'l':lstar para (1 es­

tádio Tubl'u·azul, uma grali
d e [ts�:lis� ê11(�ia�

Bl "'-NA, F'ISSUftAS, CUCEIRAS NO ArJU:'.
!()ORA�jJt,.ü, Ff]f,niõJl;§, Ri 1';J:s, BEXIGA, F.·rGaOO

aborda

Merctldo de

o

Automovei�
Relatório da Dil't'fm'b sôlH'i,' II exereielo de 19-1,9

Senhores Acicnístas :

COJUO nos anos antcr-ior-es e� e ..n CUnl.fJl imento ás nC�'srn, .il _ 1

ga!Z:ões leg'aís e estatut.árias, temos a sattsração de 3J,re<:'nlar. embo­
r-a susofntamente, o reratõrtr- ca; nO"S3, atívtnades soclats no exer­

ócio de 1949.
Fazendo-o acompanhar do balanço encerrsuo " 31 de \�ezem­

bro daquele ano, da respectíva ccrita de lucros e p=ni'),s, do parecer
,j,l' Conselho Ffscnl, da inventário de todas as eX's't"'ncl'l� e d=rnare

documento", que permitem o eonheetrnento exáto da .,ituação eco'

nomíce e rínance.ra Cd soctedade, quast estariamos Gispensados dE

que ísquer- outr-os esclarecimentos �i não nos 'lnima>l'l€ o intuíto
de f:_,Z€l' ligeirn!=; con�iderações sobre O� negócios do t?'xel'cíc!o f indo.

Considerando as dificuldades 01 iundas ,1,:) coraércto importa­
dor de automóveis e outras mercadoria.", que constituem o nosso

pr-lnclpul ramo de negócio. podemos ]ulg Ir satisfató,-j"s 01' r-esultndca
"lc ''':C;flctos no exercício Em retáto.

Expressa-o n ítfdarnenr.e, o:; algm-ísmos da cun�d. Iueros e per­
dug. nue no, asseguram urna jnsta, remuneração do c-apít.al cem

que tl:abathamos.
Continuando a or-ientucào &.drniniõÜ'::LtLvu que traçamos das

de" míclo do nosso mandato, or íentaçâo que tem por divisa melhorar

sempre, para. he:n servil' à nossa avultada. clientela. fizemos cons­

t a nr e s methot-amerrtcs em todas a.s nossas Intalacôes, desr.acando­
,'e entre eles :1 reforma ,10 prédio da séde socíal, prlncipalment'e
do ''',,'ritól'io, que agora nos oferece ambíente mais eonrortével, na­
l';} fjlh' pos"amo� ll'nbalhar com melhor i1i"posiç.'io e nu.iol' efi­
·Ít":n,,-.i3. !

Re!<L�tl'all1o" com pi azer e jnsti<;a a. col!l.bora�ão ;.-empl'e ami­
".n e leal de todo" os nos,;QS empregados e operários, a ca.da um

;]p-� n '[d� deixnDl(Js, aqui. consignado� os no��os melhures ag-i"adê
cimentos, pejo esfol'C:o empreg'J.do em benefício da or·ganizaç.� o.

I�io postOt só nos resta. agu3l'l/lar o pronunniamp.uic dcs
S"nJ,ol'e� Acionistas :,obre as contas apreSEntadas, à disposição dos
quais permanecemos P,,1'3 Qua.if'quel' esrl31'eeimentos ,me ];:cr-;l'm­
tilla dê"S€Jarem. ":_,,","J�:

Ehln,pn;lll 2'1 dI' f.�"ereir(> d!' 1950,
,4 T H''RF:n FRESHEL _ Diretol'·Pl'esid",r,i:�
ARTUR RABE JOR. _ Diretor-Gerente
�r'14 I>, T T .TF:NSEN _ Dil'etor·TÉrnjco
LUIZ DE FREITAS MELRu - Direti,l'-JUl'ídico

í'()'J\TTAS DE COMPFN�A(;Ã'O
"'::<1nenun- - Contratos rip Sf'guvo C IFogo·fn1nt:: n,:.�nl)l1tf:litOF.
'cões Cr<uciOll:'ldas :

'

:""
1i'Tr..1'pnnf)1 ias em Consjgl;a("ã�""

.....

FiadOi'f's . .
, " .. , .. ,,: .. ,' ... ,.,.,.

PASSIVD
EXmTVEL A CURTO E

Jt'/lPnJ lll'PS

':d�"Jnadt)� Q�' G�a�ifi���5'e�"� p����'
" .

Cledoles Val'ias .

'

Títulos a Pagar .. ,

" '

'.', '.
'

.. :
.

'livirJendo!' a Pag;r . ..

DuPlieatas Descontadas
', " '

depÓSito LI ê CliEnte" .

. .,', ,

, 01 d MotOl' Cia. Ji':xp. I;�.· C/C·O·�;i;;.·
.

Forneceú'Dres ..

Iml�l1izações Civis'�; P�;;�l:': , ., '.,

�eguros AcumUlados a PagaI' '"

,-.aques �111cariús - Ba.nco do Bra�il O',
Cauçao, .. ,.....

•

Impo,tos ACUln1Jlados ii P,�g��"

391 -111).511
272 , ón4.P.O
139,548,10 8C3.�:3,20

roi devido ltl\1 p:,;Ü·a,·i.o di" Del11on'in!l<:i1o do ATIVO E PASSIVO em 31 de dezeT<lo:::-a de 1;4,9

('l:"� '�., '"''''''"t·l''lll 1'1" }",', A T TV ()

:dh .�, "":,, ...a. ,h. , <� t, t •

"I <:':f'ONIVEL
J':UH:i sNmUl:L ii melhol' l'i' J T?P1FOS , ' ..

, .. , .

vi:"lta i';usÜ'.ru!rt do sul ti,

1
"[lÍ'i2 ,

, • , ," .. '" ..

-a -1 "l'" �

I
.. ....úi'd }'."Iutúr Corúpflüy :Cxp. Inc .

l.>!'!iSh, U1!'lgll a e e-SC1'lÜ

p(-!ú� mai� emupetentt-, REALIZAVEr. A ('lTRTO E LGNGO

éj'ônht:-",Ei (·§pü:ru\'l:l§ do Vrv "-ípy,,.;,dOll&,, •

Tjlrulc� Çi RecP{JPl'
1", do Ib,jd. Cont3� COt'I'Entps, .. , . . . . .. .. ." .

------- RES"lva d, Cia, Finahciadora ,

PARTICIPAÇÕES
Açõoõs de ounas firmas , ' , .

�ertifi�fhlf) Ill'� eqtupamento • . .

PQT_lJ,_�iEL '"t..

)"�f:quinas, Ferramentas e Equipamentos
_,n._l.' lJten�ilios E Instalações , ... ' ..

VElculos
J ' • '" , "'" .,. ."

�.

r�'BILIZAJ)O:
Imóveis '.

Benfeitol'la;; , .... " :.:.-.-.'.- .. .- ... .-.: .... :.-.-

PRAZO
2.475.52190
1. lES, 789,10
158,280,00
H,OlS 80

7S ,OOO,Ojl
69.61260

'lilO.64(J,í)(J
1..90.04ú:m
32.85500 €83 555,70

922.789.70
81.163,70

:l, 7?,7 .090 Ofl
1:1'< 51�nn
1 no . ono OI}
57.47700
40,000 OI) 4 OSi.!,OlO,ü()

10.566 29'170

LONGO PRAZO
500,0(10,00
263,358,30
233 . 053,3G
221.391,20
192,00000
133.513:00
79.750.00
57 4'77,00
38,664,30
:!5�OOO.OO
18.939,713

I!ü)Jol'ta () pl'esentlõ B 1 �
,

c''''�.<:"'NTA E 'SEIS �;2ç���n DJ;;Z MILHÕES, QUINHENTOS
c;neZETROS E SETENTA 'CEN;����8 E NOVENTA E NOVE

BJumenau. 31 de dezembro de 1949I, , -"'PH:D To'RESHEL D'
..

AHTUR RÂBE :r -. ll:etor-Presidenre
Ic'CHALI JENSEN°R. - Dll'etor:Gerente

•
- Dlretor-TecnicoLUIZ DE FREITAS MELRO '

GIL AURELIO ROCHADEL
- DlretOtl'-Jurídlf'D

- Contador Reg. CRe n, 0170
D-=11l0nstl'acão da cOnb. "LUCROS ." P>

"'-' ERDAS"

�

D É B' I T 211 !)1 <l'<l dl';Z'l.'l11bl'o dê 1949

,:,} dtmado"" Comissões e GrarifIca ões
"j'PO,"tos. Taxas e Leis Sociaj,q

ç . .. 1.097.06360
DE',P. Arrendamento e Con:o:er-v'- E�u':' 422.036'00

m'"nto ! lpa

�l.lI�do �Rpec'iai 'p ::c\,i�lh'OI";r'n'En;o,� ,

IH�ldendQ'"
l"llndo de :ReS�t'�'a' E�p�;'��i

. , , , . , ., "

b'l'ete,;, Carretos e Desp. de ;'i;'-����
"

Fundo de Hl?serva Legal "., ... ,.� ... :DespEsas Diversas
Fumlo til" DEpre(,l�,i;

.,.,'
,.".

l�1Cpagun,ll]. e Mute;ial E;�;i�Ó�i�' .",
Seguros e �ntr�ga d" AL.tos

..

��llZ" F01'Ç;:', .Agua p Material d� ·S������onta" D1H'1dosas e Descontos
Juros Pagos (Jlt Acumulados

' .... , '.

DOna.uvo!', 'I'eJeglahl<l-S e, Telei���;ri��"
DESfi. Cobl'anqn� e Servo pm Autos '" �<:

NÃO EXIGIVEL:
Capital . . ,

., .

,,'undo d) ReOP1'va' Ê���;i�j
lInde, <1" RESErva Legal

"" ...

�llnC!o �spech.l P/Melhora�e�t��"
'"

,ur,dr; ,1E Deplpeiações, .

" Un,r >] de Pl'o,'isão
' ' .. , ...

J!"íi\r / Si '""'
•• : ••.........•.•

.. p � ub"T. MaqU11l8S e Ferl'amen_
tas O >soletas

Falido de Retenção 'L�;;_{t
, .. ". '"

�
.

.'
CO.'\'TAS DE COMPENSAÇ_;:i..O

,��üP:!luü .de Seguroi.' Contrat.-Fogo ""

\ "Jr)J_e.� EfJl Tltulos Descomados
Cauç'ao da Di! etOl'is. "

Thfercadol'ias Consign"adas
. . .. . ....

Fianças ,. .. ., """"
.. " " ,

s

CRÉDITO

3.330,40
944,9(} 1.767. -l22,lil

l,6tl(}.OO�.OI}
1.600.000,00
500.000,00
450,000.00
324.9QO 00

134,800,00

.. ,j��-

79.401},00
·H.7í37.eU �. 730" .Bê7 SO

3 , 737 . 020 00
133.513:00
100.000,00
5'1.477,00
'iO,OOO,OO 4.0ô8.mo,OO

---_
-�----------

10,566299,70

J

245,109,70
194.100 00
192.000:00
181,128,00
149.108,8ú
-122 ,oOQ OH
71.864,40
71.616,70
69,088,40
66,349,40
52.051,00
47,629,40
46,124,50
15,477,sa
12,883,10 3, 051l -dan,aO

-.".--�-.._ ---
�'. ----

Mercadoria."
, " """ , .. , .. ,." .,. 2,802,549,30!�n. dG.;" Div-ersf,g . . , .....•.. ,.,,: .. ,: 253.081,00iii' 1..; ii. 055. il3íl,30

Blumenau, 31 de deZEmbro de lS49
AL;"RED FRESHEL - Dire.tor-Presidente
" p rUR RABE JOR, � Diretor-GerenteSCHALI JENSEN - Diretor-Té"nicof "fZ DE FREITAS MELRO _. n" t

-
, __

GIL AURELIO ROCH DEL Ire,or-,I,u'lúwn� � A - Conh,Qor Reg. CRC n. 0170

.
. PARE�ER DO CONSELHO FISCAL

. '

Os aool'_o aS�lllados, membro", d C '

cl';d:;de Anonima Casa (1'0 Amertc"'no' S 1. onselho F1S�,a.l dn. S,,·
V"I�, "'-l,,'ci:,!mpnte !'I'unido'< )31'3

�

p _
','

_ l.fercaclo de Automo
do exercício encerrado € 311 d d xanllnar�m o habnco e com:>: �

rem UIWl mimlc' �' �1,' _

e €zembro de 1949. depois de faze­
da administra ,"

.1O�a ?verJflCar.�o :r;Q" livros. contaB e documento"
d- D' .

�ao. e {·e haver sldo mteil'ado de tudo pelos :membros,i lretOl'la present'es ao áto, são de parecer que o mesmo baJ3n
co de�on�traç.ão de lucros e pel'da� e cont.a" apl''esenr.am a. mal""
reg-Illal'ldadE e exatidão, pelo qUi> recomendam oe sua aprov'1l.çio,
pel2. A!"seznbJéi1l. Geral Ordinária.

Eii''''=''''''; 2:1 li.. fevereiro de 19M,
.....RTUR FOUQD"ET ERICH S'i'Eü"iBACE.

ARM! BATJNGARTEN' -��--:ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Será recambiada pa'ra a residencia de seus pais
A noticia que divulga- I fora confiada a menor,

mos em nossa edição de

I
identificando-a. Disse á

ontem sobre a garota SUl'- Policia que a garota reside
da e muda, que Se achava no lugar denominado Pico

perdida e sem meios de ex- da Bandeira, em Rio do

plicar de onde viéra, trou- Sul.
xe resultados. Uma senho- Incontinenti, a Policia,
1'a, ao ler o jornal, sé diri� bastante sati'3f-eita paI' se

giu á residencia do den- ver livre da trapalhada,
ti;3�a Affo�o__

Buerger, no I providenciou o r€torno da
BalITo da vema, li quem menor paTa a residência

de seus pais.
Entretanto, a senhora

que a identificou conhecia­
a apenas de vista, não lhe
sabendo o nome. A peque­
na, por seu turno, sendo
surda e muda, não poderá
expíicar como veiu parar
em Blumenau, coisa que
por certo permanecerá em

misterio.

facaq�a de ii fi preso bem comportado

Fugiu
e.levou o dinheiro do cofre

O mil�andro descobrira o segredo�o cofre enquanto-trabalhava

da de detençãocasa

..... Iii_

Sãoo Pa�lo, (Meridio.nal) I.
mitiu descobrir

T

o segredo J
mais de cin�(} mil cruzei­

- AudaclO�o ..
_ g�lpe. fOI 1e-; do wfre, atraves de obser- 1'08 e, depOIS, vestindo o

vado a efeIto ha dIas por; vações qUe fazia durante o i casaco de um guarda, 1'&:5-
um preso, na Casa de De- trabalho.

I EOU calmamente vela por­

tel_1çao. Condenad? a cum- Dado o seu
.

comporta- ta do presídio, ganhando a

1;l":U: pena. no presldlO da .a- menta verdadeI�amente e- rua, tendo ainda conver-!H�mda Tlr�dentes Claudio- �emplar, �laudi')nor Mar� sado com o sentinela, que
TIm' Martins, arquitetou tms era delXado constante- de nada desconfiou.
e levou a cabo um plano mente solto na secretaria Horas após. o vigilante
que envolvia ao m�smo do presídio. Na madnlgada de serviço no escritório deu
1 pmpo a fuga e a obtenção do dia 10 último, longe daI" pela falta do detento e

dos meios de subsistencia vistas de qualquer vigilan- descobriu o cofre aberto
fi.qui fora. Captando a con- te, o malandro, que estava Dado o alanne nada mais
fíança dos dirigentr-..s da fazendo serão, pôs em pra- porém, foi po�sivel fazer�!

. C�a de· Dentel1ção. Clau- Eca sel� plano. Abriu o co- Se que avisar a Delegacia
dlOnor �assou a tr�b.alhar I f.re,. retirou d;le todo o di- .�l �e Vigílancia e Capturas a I
1'0 serviço de admmIStra- n4€u'0 que ali se encontra- fim de que providencie a I
rão da casa, o que lhe per- va, num total de pouco detenção de Claudionor. .

---------!
COUU CU,!.

QUEDA DOS cf
aElOS f DEMAIS

AfECÇOU DO
•

COURD CABELUDO.

r Sua apà/'ênéia e' lao à te ..

seu delicioso ;sabór de frufas·
taõ_fentaqof!..�Po complemento

f lfIç/lspe/Jsâvet àS refeiçrJes miJis
t Simples.

10 finíssimos SaIJôres
• INDUSTRIAS GERAIS

CASS 10 'MEDEIROS S/A
eLuMENAU - SANTA t'ATARIU,,·

-- ..

,.=""",,",.,.,,.,.,
�=-ronica de B .. PInte 'ID!snl{llou aa SI! deparar ª'R··· ----c-I··---·-'--�cI-'-

----��-�

O N
� � conl

\

o� policiids q�-ue :_�. equereu IJ ra enCIB
.,.. O

.

� Discurso de A.fo_n�s_o_·_P_e_n�a__�_ L"""",,,,,,,��nseguiram ICI��,!!.!!,;",�� elo Brasil e acionou a
·Enganei-me. Pensei qúel::le Bilac». I

rizando a negociata, em (ontinúd em Curitiba,' num hospital··
.

;o;anti�o Afonso Penna.Ju- .. E, q�ando �os despedi- que Vit?r Costa, entrava
�o' ··Te:ra;'··a··g··o·ra queresponderaspercruntas·deump·SI'nU·I·a··tramor nao levasse a serro a mos, ainda, afirmou: como PIlatos no Credo, e " Ainda não s teve conhecimento da chegada em .. ,

.

... I

.

!). ..
.

. '..
.

'1
.

.

. .

..

sua Indicação ao Catete. E
..

-Devo manter-me bem fazendo o papel de anji= ] Brusque, da viu�a Dagmar Sylvia Renaux, acusada

qu�, se �lantlvesse, c0n:-0 o alto, seu Ba�r�to, longe �e nho, Tambem o sr. L�ony do assassínio de seu esposo, o industriaã Ivo José Re- Rio, 17 (Merid.l - O ad- face de sua Inccmpetencia, Se conformando,' requereu

Brígadeíro : bem qlll�tO. ;o�las a� _po_slçoes, para n::o �J_3ehado, prob?
_

e dl�no, naux, ha pouco detida em Curitiba, -

por investigado- vogado Creso Gomes Tei- indeferiu. a petição, enca- e Nona Vara ·Civil ação

ApareGeu _um outro Aton- �au: na !dade e� que se na_o, nao estava li? nrínquedo. res Catarlnenses que, em missão especial, estiveram xeira requereu a Vara de minhando-s ao procurador executiva contra à Untão,

�o, co� f018g? e para dar e tomado a seno, em qual- A tm::_ma � a�tuclOsa, e na capital Paranaense, Registros Públicos a falen- geral do Distrito Federal, coorando uma ímportan-

entrevista, ' d,.::;, segumte quer assunto». Oi �rte de m.al�n_�ragem - Até o momento, portanto, além da comunicação de eia do Banco do Brasil, afím-sde ser providenciada da, tambem iI\deferid�
modo ;

.
_ ..

creio que _�m Juno �antas, estar efetivada a prisão, Dagmar S. Renaux ainda alegando que o referido a interdição requerida. Como o autor apresen-

«NaSCI na serenta_ a_l�os E' voz corrente que o que m'o disse num Jantar, não chegou a Brusque, acompanhada naturalmente, banco' não pagára . uma le� Dias depois o mesmo advo- tasse réplica, :O- juiz Hera-

1�.
em S8;nta Barbara do Ma- coronel Leony Machado em nossa casa, no SOl.ar dos investigadores que efetuaram a prisão. tra do cambio que .sacâra gado; perante o juiz da clito Queiroz· manteve-o �

io� Se! fa1.ai' francês: in- superintendente das Em- d:el Rey, em Paquera - lU- Ha. pouco, noticias mais reservadas chARadas �

I
contra o

es.tabé.·le�iIrt,e
..

nto, I
Oitava Vara Civil, reque- despacho antenal'; O sr,

gles e latlI�. Estud�l no presas Incorporadas vai filtra em tudo e ,:we �e tu� nossa reportagem, adiantam que, ao receber a 01'- no valor de 675.203 cruzei-I' reu ordem de pagamento Creso .Teixeira pediu audí­

Caraça. SereI u� pres1den- ser aproveitado pelo go� do e. onde ela e malar, e dem de prisão, Dagmar Renaux teve um desmaio, ros e � 60 centavos, ql,e di- superior a 500 mil cruzei- ção ao juií. Agora deve

te bastante metódico. Quan verno na Cia. Siderurgica, precisamente onde menos tendo sido recolhida ao hospital de Curitiba onde zia ter depositado. O juiz ros contra a Fazenda Na- comparecer _á justiça. para
do não ando a. pé, prefiro num lugar de alto destaque se vê». (Conclúi na sa. Página)

. t:la Vara de
.

Registro, em eíonal, O requerente, não responder ás perguntas
o bonde e o oníbus, Os e. de eleição dando-lhe ------ ---- dum psiquiatra; tendo o

meus filhos é que se utílí- trallquilida�e, pelo meu?sl Completou a fatalidade Juiz da Vara de órfãos so,..

zam de meu automóvel. durante mais um quatrre- licitado a Ordem dos A(1,�.
Se eleito Presidente terei a mo. IES �/Op.� DA' AR� E QUE vogados a designação de

alegrià de morrer, onde Por isso, para não de�-
.

..' ..
..

um profissional que o as-

meu pai morreu, no Cate- xar uma nocoa na Fila aa- sista, interditando. a desi-

:�����j"Zo�:c:�: Er�!:::::�;:,�:�1t�=::,DER A SENHORA EM ENCANO E��a:'w1�:��
Em outra entrevista- da Fazenda de Paracatú,

I mos do processo.

acentua: em Minas, oam uma area
.

.

_.� _._, .:- .. _ - - _'_

'«Nasci numa Noite dp de 470.448 hectares e onde T b Ih h t·
.

f d
.

d"
.

IId f4l' I'tll
'ImmlllmIllJnUlIJIIi;jjl'�iliml'

���� t.t=�= ���beç:r�e ;;_��. de ra a ava a qua ro anos azen o as vezes
.
o mano o que Icara para I ICO f :.:t��::1

p0l!ll, telefonou-me, diíendo Trata-se de um negocio ;. ... j;!resso do Brasil .. ::;:

qll� ,havia sido escolhido complicado, verdadeira mal' Verificou�se na tarde de chamadas respectivamen- Entretanto, a sorte' que. trabalhar. Começaria, en-,
A dolorosa oCQrrencia, ..UU,II!·!I!lmIlIllUtUIUIIIIIUlnm'�

Ir.<)mo candidato de conei-, melada como se lê, e de- ante-ôntem, em Passo Man- tê, Herta e Gerda., veiu o vinha protegendo, repen- tã,o· a derrocada do lar conforme dissemos se veri- O E· .p. O I S ·0 O· S
lfaçã,o. tremi, e fiquei tão I duz�se logo nas primeiras SO, entre Salto Weissbach aumentar a felicidade des- ti.n

..

ame

n.te
se

a.f.as.-.t..o.u.:.. . UIn.;....•. l' q.U;.f.. o.:
r

..
a t.ã0 f.e.�Z.' S.

e

a.e..
s
-I

..fi.�.O
..

u na

ta.r.de
de' a

..
n

..
t.6--.ô

n

-..
.•.. .

-

..
'

.

en:9CiDnado que o eO!raç�o I, clausulas do edita.l, .elabo- e Enca�o, ckilorosissima ses Qbreiros da lfLVoura, (Ila. O sr. Art1iur Selde, YI:- .

ppsa do desventur�o tem. Acha.va-se a pra. EI- 11,·S·CO··S·
.:

E·
.:

p.IR·E5'··
ve1Ç! a garganta. «E aSSIm rado pelo especlÍ:'l.lIsta e I ocorrenCla, que a todos dando-lhes mais âmnlO pa- tinia de um� ataque de pa- agrlcllltói, num desséE la Seide empenluLdá Ílll ,II .'

. .....
.

'.. . I".
.

!)9rdiante». .

velho funcionaria fazenda- t consternou tanto pelo hor� ra a luta. ralizia.. não poude máis gestos que (Ugnificam cer- tarefa de derrupar unia ár· SURGmÀM AGORA As

: .S�mpr� tive o maior res- r10, �ortencio de Alcanta-I ror de. qUe se revestiu �o- '1 _.
.

__� ___;:_ ._._. __:.;_: �·.Il tas .•.mulheres_,. .. b"anSfor- vare. Calculára. o lado da ú8ALCmC�S. ..'VOADQ-

�·�t�� :e��lt��: �:n�o�:�
1'a p��hO�:je não· entregar

'

�: d��a:esu��:::!�e:;��� Lesou. v..·.a'r.llII·o· II ca' ..p.,. I.a I)"S l!i·se 1:.:��: :���o.v���.ss:r::- ;���pa�:r;=e:!\r2:=:, t �

..
'

.'ryl.rim, �A��'; ".... .S�is.·:r�níla Junior. Daí porque essa Fazenda ao Ministerío vando a situação de uma . ;t.. U . sumido a <direçilo da pro. -lho. Em dado momento: a obJeto� classificado:! 'com,o

f�quei estarrecido, ao ler as da Agricultura. ao Estado família já . marcada pela III· .......
.

.

_..
.. . '"

.
.

priedáde; .fazendo as vezes,
árvore começ�)U 3 tombar, .«salclúc�as voado�M» fO�

�u��:tr��íst�ai�� o���: �:r!����' tr�� é P��;�ll=�e�� fatal:!�entes em 5 mllh.oes· d·e·•· .•c'uz··e:l.ros·· ��d�a�tia���r�de� atívi- i;��, l::�rit��ib,to�eh��:n�%= ��p::�l�dOSde �O�l��!; 1'4
t·llardo bem fixada em Il1j- Empresas Incorporadas? Residia, naquela locali- .

. '. .

.

.. .. . ..... '

, ...1. ..... . . .\. se violentamimte . com ou- tion, localidâde pr.ÓJtiIna
nha memoria, as suas pa- Em caso identico, quan-

1 dade há anos o casal AJ:- Decretad··a ..a...d..·�·..:.I"S.. 90 d·o· .e.sp·e· r·l·a.'·.I.,. h·.a-.·o.:
.' . .qerca p:e quatro

..a1loS tra� partiu-se�e ?�iu âl.) la-·. da:qui Os ,eamponfses. .�
l�vraS, ria ultima vez, em do quiseram repatir aRa-I thul' Seide � Ella F. Sei- ,p li !rapal9o?u n��� �Olldi�oeSldO opnsto; iatm&,mdo e es- clarain que, es�a�. ���CW�
que nos encontramos, na dio Nacional, o nosso Eu-! de que se dedicava ás .�!. po

.. f.·. �f;t.,.()'.' f(n�t
..�.:u.a.rIa. a._ .magandO com o s�.u.·. pe.so

a Chas

..
�.�... ",?a

..

v

...a.m a. 1>...
0,':l

..

?a. .....
m

...

>7

avenida Treze de Maio. rico G. Dutra apitou, aca- i lides rurais. Mourejando
S; Paulo 17 (Merid.) -;lista' Franchini, (l,:>

..
qul:Ü d:sempenhar: a. nobre nus desventurada sehhora. tura, delXando um r?S�l'()

«Se a velhice é, sob va- bando com o jogo, pulve-' com afinco o venturoso
A.caba de ser decretada a arrancou dois e meIO ml- :ao a q�e·.se prop�er�, se Faleceu no Hospital de vapor -rosado pari(t:ra�

riõs aspectos, uma volta -I casal viu prosperar sua
prisão preventiva do indi- lhÕes de cruzeiros, o má- a· :ia.tah�ade ':. nao Vlesse

I Cerca de trinta minutos «e fazendo um·. ruidd s�m�-'

a infancia, é preciso saber FRAQUE:SA EM GERAL propriedade. O nascimento
viduo Pum Caradina au- landro não trepidou .. €<ID c?ml?Jet.a.r.,a ... ·�.bra que ini- depois a sra. Ella foi reti- lhanle ,ao. ve.nto,- '.!.tta.•.·:.:V...�.S.

Ih I
tal' de golpes que ascendem ficar noivo de um

..

a das fi-. Clara naq�el.e lar, rouban- l''',da dentre as ramadas, duma· Janela".·. A'S sé'"
enve ecer, como as arvo- \'lNHO CREOSOTAIJO de duas lindas filhinhas, .

a-
" .rt. -""

1'€.� fortes e.nvelhecem, s�-I (Silvel.-a). I q.lle atualmente contarr
'1 quase Cr$ 5.000;OQO,OO lhas daquele a fim de cap� elo-lhe a vida de uma fio'r-I ainda com· vida e trans� «salchichas v68Id()t�s» 'fi-

_ d f I
.-

A ·prisão de Carlt,cEna; que tal', a confiança. A P01íci.a

I
ma· verdadeiramente crnél. � portada para

'

° HOSpl'taJ caram visíveis' durante'
gim o a e IZ comparaçao - - - � - - - � - - OIto e treze anos de idade, t b

..

d
' -

am em usa o úorrú�i e está a procura de Caradl� �l. Santa Izabel, desta cidade. cérca de meLo· minuto, 'sit-
Silvaní Pum foi solicitada na. Esmagada por uma Não resistiu' norem a bindo depois á grande- velQ-
em consequencia das ;.•pro.,-

,
'l� , ."

arvore fConc11ti na. {ia. P(iyinru cklade, para desapareClf7r.
vas reunidas pela.: Delega.; ---- - .-'---'-

I �����m:!:::��if� Desm�ntida pelas autoridades mexicanas" ª
'apiialL"lta .José Lope� re-

F L
.

_

�l����l!�:}n.e:� �:!it�il::� sntástic.B ..

nistória' elo pil.ot,o lilip·utiano-de cruzeíros. Outros golpes

�6 ������ã�e�:t�alf��� (ontinuaml entretanto�as p.oUcias de aparecimento de estranhos aparelhos.
Pum, qUe é egI1essQ da
Penitenciaria, por ter Íeza-

i Manaus, 17 (Merid.) - \hora observamos um me- 1.OS repre�enta.ntes
do

Eso.1
siv

..elmen.
te

identiCo.s·
,a

..

o.Sdo um outro capitalista Divulga-se nesta capital. troro singular, cortando -o tado MalOr das forças. «pIres voadores» na fórma·
em Cr$ 2.500.000,00 volta que diSC'OiS voadores cruza- céu em linha reta, a baixa aéreas mexicanl}.s.

.

e na côr. As opiniões estão
lezar, os incautos, ven- Tam os ceus de Mana"!ls. ,altur.a, em velocidad� rela- Os circulos da embaixa- divididas nos circulas den,.

denno supostas terras e Salienta-Se ainda que, ás tivaÍnente lenta, compara- da dos Estados Unidos tifiços a respeito da natu- .

i'ec\Jbendo ::l;diantadamen� 21,30 horas de ontem foi da.a de outros meteoros, desmentiram igu.almente reza desses objetos.·· se­
te outras propriedades e visto um dise-o v('s,dor oor�

.

contendo algo semeÍhante que tivessem visto o estra� gundo alguns cientiStas
"1'00'15 oue vsudia em se- fando o céu de OOste para a uma cauda. que lembra- nho oaparelho. tratar-se-ia sim:pl�ménfu
guida causando considera- leste. Dimm os imo.i'lllan." va a de riin ·cometa voador De qualquer. maneira, do planeta Venus, (pie
'leis prejuizos ás suas víti- . te: visto no Mexico . e propor- essas misteriosas. narra- atualmente está prox;im.o.

-mas. Para iezar o cap,ita.-l «Efetivamente, a cioOn�ndo . ao espeefu(\pr be- ções a respeito de enge- da Terra, segundo ·ouh'aÍ3
lissimo fogo de artificio. nhas' aéreos preocupam opiniões; os «discos voàdo-

O Estado maior do atualmente a população res» nada mais serialJl q'Je
. E.�-ercito . j}íe_'iÍcailO: Ii1exicana, porque .

desde balões�sendas utilizados
desmeni-e' ?Jguns dias Se multiplicam pelos observaborios do sw

Mexico 17. (UP) - A as ;notícias relativas a dos Estados Unidós: Pela
historia .do «pires voador» aparições desse genero. sua parte, o sr. Luis Enrl­
pilotado por um anão de Segundo essas noticias, de- aue Erl�ó, diretor do oh­
cabeça grande; contada na pois dos engenhos aéreOs servatorio Astro�Fisíco. do
ultima quinta-feira a um de Chisuahuã, Durango e 'stado de Puebla declara. -_

jornalista de Los Ange- Pachu�a, foi assinalada,

l
aue os «pires» são ápare­

les pelo negociante norte- ontem, a eXIstencla, nos lhos s�m piloto, empregado
americano Ray Dirru.ck, foi céus das cidades de Ira- pelos Estados Unidos nas

categoricamente

desmen-I puato
e Torreon, ambas pesquisas relacionadas COIr'

.

ti?-� pelas �utoridades o.fi� situad�s ao nor?este des-I a. «defesa: aérea a�tomàti� .

ClalS, partIcularmente pe- ta capltal. de objetos sen- I ca» do Novo Continente.

I .,gassàgeiros
J BC,ltimore
{I New York
I �hi lodelph{q

e
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